
tnas Cer IS com o

, I

.0
-,,� Rio, 11 (Merid.) - Um I ont-ern, em tor-no do movi •.

, 5'!' ii. tarde uma .gr-arrde COn
mahttino informa que a per' menta de consolidação cons : fCI"cncia que reunirá os dois

l"" 'I"O'I'�" N'a.G'•.".I"';..�O,·.·... 'D.aJ
feita identidade de "vistas en titucional, acrescentando que chefes dos executivos minei-
tre os governadores de Mi- tanto Milton Campos como 1"0 e bab.iano com o General
nas Gerais e da Bahia e deste Otavio Mangabeira mostram Gaspar Dutra, para ser pos�
cam) o Presidente da Repu- se particularmente satisfeitos to um ponto definitivo na

bIi<;a é uma síntese das con- I com os resultados dos enfen �'entente" da defesa demo -

fererlcias politicas efetuadas dimentos, Espera-se para ho- I cratica.

óRGÃO DOS DIARIOS A3S0CIADOS

."

Rio, 11 (Medd,). � {): Mi- mereio Exterior. que O Lóide exportação do; Bratil para gação nacional, a' comissão
nistro da �viação ccmunl- r Brasileiró, com as novas 0.- os seguintes portos: Lisboa, de marinha merçante faça

�
cou

_,

ao seu colega da:
.

pasta j' quisições de na_vios feitas Leixões, Vigo.·' Havre, Ams- conatan qualquer acordo co�

: ...:,da Fazenda e' aó- j;lreu.d.ente! n?s Est�dos Unidos e Canoa-I terdam, Rotterdam, Ham- marcial 0\'1, Iiçença .de expor
"do Conselho Federal.dD' Co- I d<.;, esta aparelhado para a ,burgo, Genova. Napoles, No"

' .. \
:,

� \ i. !
,--"'----'-_.__........-�-'-'-�........_-..�-

va Ioroue Nova Orleans. I tação sobre a ohrigatórieda
. A�e:ic; éentra� e G�>lfo do J de de 500/0 das cargas .s.erem
México•. COroUQICOU amda 'I transl?!,rtadas pe}os' mavros
que ].>ara a

. defesa da nave- do LOlde Brasdcxrp.,.: '

Quando nOs convenccremos

de que os agravós â liberda­
de de imprensa recaem sobre
n proprio povo, a que, alem
de inuteis, exacerbam os 'sen­

timent01; e Op1nlOeS que a

agmssã,1) aOs pre�h6 visa
.

a

de�'r'u'l"?
A simples recusa ete com­

l'rar os jornais adversarios
,lá exprime pÓ!': si mesm>l, uma

.

hostilidade suficiente. O que

escrevem
. interessará, então,

apénas aOs que aceitam e se
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Com esses adjeti�os, di�em,
o presidente da Republicá qua
lificou o- gesto alv;';'r dos in�
dividuos que atacarem. e ém­
patelaram o jornal' comunis­
ta desta cidade. ·Estupido. por
que nada justificava essa ex­

plosão de' ódio contra. as má
quinas inertes e Q pessó� su

balterno da empresa.
Deeplimoro50, porque' não

eondiz COni) ia educação. civi­
ca nue a metropole brasileira
't'{'clama para habi­
tantes;

(
os ataques ao. Tribunal de Justiça

Fala

I Rio 11 (Mcúd.) - ,os

o

to dcsignio dar medidas po·

51'S.: Vitorino, Fr'eírff. Sou�a I" hticas e administrativas 1'11<

I Leao, Altam1rando Requlão, dàma nos a patria nesta hQ

! Gracho Cardoso e mais 10 .: 1"(, em que. se impoe' a união.
outros parlamcn�a!�C�i tclegrn I de todoso s bra:;ilciro:t \em

.

I
-�....:..- ------� -_ faram aO Pl'/esldcqtc Du;tra I t'WIW de Ch.dc da Naçio

, nos seguintes termos.� "com I' 5ua:; instituições.' Atençi�a!l.
. O $1'., Virgílio de Mello . Fraí'lco a fin'alidade de d·efinir a ati saudações", Em resposta O;

ti
lO .c. d t d'" t t.ude do PST Cm face do go I Presidente, Dutra pasrou O.

par . clpar:. os en eo Imen. OI
yel'r�o de vossencia(_. é nos �eguinte telegrama: '$ac\lsQ
grato reafirmar ao Presidel.1 recebimento tclegramà>vos

.;0

te da Republica a solidarie i senei'a e 0\11:1"0$ .digno$., ..pa.ilâdad� em qualquer emiergen I menta,rcs em que reafll"mlUn'
eia dentro do partidó que completa solidariedade a m,i:m
pertencemos, obedecendo ai pessoalmente e Coll?-0 Pre'Si

dente da Repuhlica, o�td!
cendo alto desígnio dat: me
elidas politicas e administr�:
tivas reclama nossa. patri��

.

Agradecendo essa.manif�stá
ção de confiança e· apreço, � ..

apraz me ressaltar quanto,
.

'impõe'se a união de. todo� os

I-epresentant.cs da nà:ção ��d�
todos os brasileiros' dê, bóa
vontade em torno d�, 'nti$�
:>a!; l;lstituiçõcs dem!ocratjca�
A da constituição. SaudaçõC$
Eurico Gaspal� Dutra""

-_._"�._--------_. Maceió, 11 (Merid.) -
..A corpus aos comunistas> que o caso do espolio de Basília

. íSE�A' SUBSTITUIDO O Mi G8:zeta de Alagoas" e "A I se encontravam presos por D 'Sal'mento, cuja fc..'rtu;np:
,

�.. . .- NotíciaH� orgã.os of iciósos, I ordem do governador, na pe passou ás mãos do interven
NISTªO DA VIAÇÃO? continuam atacando Ti-ibu- nitcnciaria de São Luiz de tor Osman Moreira, desem

Rio, 11�:(Mc:rid) - O Mi. na l de Justiça pela sua de, Quitnrsde. O sr. Silvestee bargador Carlos Gusmão. ad
nistro .da ..f;V:hlção confer'en- cisão, concedendo habeas- Peú:lcs Góis Monteiro, f",:I",:1.1 I 'Vogado Quintela Cavalc&nti,
dou demoradamente >co� o -

- - _. ,"'� - -- - _._" I do a reportagem da Merld10

I
deputado federa] Mario Go'

MinistT.ri,.;d:i"::,.Justiça. A pro- ".. I nal sobre o assunto, disse: rnes Barros. tudo isso, com

posito nºtrc�,a�t;e qJ.l<'Í 4) Mi. A POLICIA CARIOCA CON I "a conee'ssãc do. habcas-'- acor-dãoa cirricos e cr'imino
nisrro da [Viação serã. aub-

.

;TINUA SUAS BATI. i cornus não causou surpresa. r. ses �o tribunal", Acrescen
stituido

.

em virtude da no-
.
DAS . I O Tribunal' de' Justiça é o Ir fou que Pl,ossçJgui:1"á SUa

meação' 'do sr. Adroaldo' Rio, 11· (MedeI.) - A poli i mesmo que deu ganho, de campanha anti comunista,
Mesquita, que tamb,�m. é do' cia 1 ?alisou nova batida pe�:' causa a uma das maÍol-es

I
esperando que o comunismo

Rio (ira.nde do Sul�, " la, ?:�dad,e. Cerca de 300 'in� l�drd;ira,� j�diciaria.s ?unca dcsepanaça totalm�nte da

-'--
... '_'.-.--.--.-.'.'-.-.-......•..•.-.-.-..

"

...v:.ztIg.a.
d

..

ores.

..... -en.tr.ar?'m..

,

em

.Ó.

a- VIsta na .JustIÇá braaileira -. A!agcas e dO' BraSIl.
.

,.. .

'

.. ,
.

çao, prt:nd�>ndo ',maIs de 200
{:�IAÇÃ,O DA SJdll�R '

pes�cas. Várias prisõe� . fo
.

POÍ.1CIA EM ALA;" i:' râm fêifâs "(fé "in(1íVidut)s '

que'
GOAS participavam de jogo:; proi-

Rio, 11 (Merid.) � Um te bidos. Tambem foi presa u­

Iegrama de Maceió divulga- lna quadrilha d.e ladrões
do aqui adianta que o go ch"fi.<lda nela larapiol que
v,ernador Silvestre Pericles atende pelO' vulgo de "Ca-
Góis Mont�iro assinpu uma pengaUo Os Iarapios presos
portaria, criando a super- são Alcides. Araken, EI.ói,
policia para fiscalizar 05 Adernar e Hélio. Tamb-em
centros de produção agrico- numerosos outrOs gatunos
Ia e iÍldustril'J. foram presos.

. ' .

O PST re;$tirma sua
darfedade ao gal.

Q jul�amento' presiden-
te da Republica sat'jsfaz a

eonsciencia dos qUe. Se indÍ�
gml.l';am com. a emboscada ê
mais ainda se for seguido do
jndisp:ensavcÍ 'esfor9lo •...para
punir as autoridade�{que,' pOr
emissão, deixaram que t» ato'
hárbal'o se consumasse.

N.ada era .mâis facil de pre
yer do· Que o átaque., mormen
te ot}an'dO sepaSSO�l ao alcan
rn da. m�", d:a',np!1da Mas'.,; .,. ;.',� ... >.,.....,......." .., .. : ...;1;.,;.• : .••" .... , .•",., .. '

· ..

�.. ·"",t... , .. :., .... : ...",..

não sÓ tàIttm a p1"ev1'são co�
mo ainda foi retardada e ine­
ficiente a ação yepressiva.
Há pois, culpas' a serem a­

puradas c creio qure o gover­
no, por SUa hom"a, será o pl"Í
lnjeÍríO a faze-lo.

a in é ruai_ol

de reconhecimento de' sua ef iciencia. O R�i Jorge VI a­

ceitOll o titulo de Almirante' daquele Corpo.'Aqui vemos

o Ploim�iro Lord do Mal",AI- m�rante Sir John' Cunning�
ham, conversando com, um catete, durallte uma parada.

(Britisch News Servi ce). I
t';:�.'

Rio, 11 (Merid.) -

Che-/
D. N. mineira e que veio a­

gou aqui procedente de Belo companhar Os enti)nditnentos
Horizonte o sr. Vergilio Mel que se processam nas altas
lo Franco, presidente da U. esfera:! da politica naciona.l.

",..

sueca elDbalxador brasileiro PilDentel Brandão
Estoeolmo, 11 (UP) '. o sario da revolução de outu� I para reilHzarl um tral,alho Da atomiCA, porem que A

UI
dalmcntc na, Russia Branca.

:sr. p'imeriteJ BrandãO' decIa� ,broo Àcrescentou que Stalin i de propaganda na Alemanha RSS conta com o auxilio de A seguir o .sr� Pimentel in­
rou q\le ? regimem. comunis- I alem de ter 'grande influen� Disse que os ditos intelec- va� >icr. destacadoli clentistas dicou que; a rea�ilitação da
ta durara na Russla porque I da; ainda dirige a politica' tuáis são chefiados pelq- ��' al-emães em seus �rahallws I Uc:tania ainda. nã.o per�itiu
já aguentou 30 anOs e o I

externa clfL Russia. Esclare- rechaI Von PauIs e que Ja em t<orno da energIa nuclear. a eMa zona atingIr o nIvei

prestigio de Stalin é maior el;tão. trabalhando na �le- I O sr. Brandão m,anif;estou de produção de antes da guer

d,o que Falando sobre maha. Sobre a bomha ato- I ter ficado impressionado pe
mica indicou que não é vi�- ! la reabilitação cconornica rus

to o indicio de que a Rus' I SR,' afirmando que as. colhei.
Sla já contass:e com a bom- tas foram mpito boas, espe�

I [\. mas élS colheitas foram
rm!ito melhorrs do que no

eUQ pas,sad0 é qqe a produ

ção d� feloro
o foram,

(' aço

Hrcif... 1 J (:".'k!li<lo) • A

\A
•.:ls7mbl"Ín. �pn:vt}u_ por lm.a

.

1"m�r'..._dc a Ind1caçao da C,)

1 llg�ção .

Dem(OcraNca para !,e

\
tirar os nomes d,;:: pessoas

DE DIARISTAS PARA MEN lA LE,GISLAÇAO SOBRE vivas ,de logt'adouros publi-
SALISTAS .

, <RADIO COMUNICA- cOs, grup�s, residencÍas CO!1S

Rio, 11 (Meód.) - O Di� � . ÇÕES I truídas pelas autarquias es-

ret01" dó [)eparta,mc:nto Nado � o-
. 'I ta:duaÍs de _Recife (> do ini:c� i

r nal ·de P!"e'!IÍrlenc!a
..
Soda!

:

Rio•• l!-(Merht) - o Mi�·I··'!·ior. Em conMq\lenc,!,:! 1;di� !

'P�!<taJ:iou� paa�ô!lldo pa!'� .!!!i:'ihl!;·' da Vi.!!ção !!o:meCtt :!'i:!!'-l:Ie;!to .'O� n,ome:!S .de Cel:u� I
mensalista!! 03 diail"lItas da2í umjl. é9!n!S8!!u _ para !estudal:'

11iO
Vargas .e AgamenoI'! Ma�

caixas de aposentadorias :_e,}e •.

revel."':a i.cgis�ação sobre ra . g�Ihães Em todas as �nstitui� I�el!i!.Õe� . ."
. _ �: ��. ;' - 'd!·c _,. ·CC!!!U!!!t:�ÇOS.e� . �Ce$� .

retirados os·,_-

./.

e- fQgrdfJour,o!�
Pernambuco

nom@>":; d@­

p,rtb�!eos

.

Vf'vas

k

'A#
f,'

• Rcçif', '; (Mq-id.), A­

gUi:l17dâ��c nas plJ;>ximas ho­
ras o l"Qmpim,e�to dos ele" Serãom<:>ntos do P . R .. .com () govcJ,"!

'

.esíadl'a.l, Ç.oro n. �ªid� do I •

t"f"
b

Dín!:4 LeãD da secr�taria I í ns I ulçoes
ÍJ:l;terÍoll e·fesar'<:.esario, . I ··de.i!" dIretor da educaçao. A I

crise Eo! motivada pela vito-I
ria do P. R. em alguns muni I.

cipios sertanlajos. onde o de­

putadQ Os:waldo -Limal da ala
Iharam ª �St�lin dei2!:�r' de ," (l\!e!1emista" do PSD, lixige
'!ad� a;; !àrefi!" ma'Ll� p5M.dai!. .8. mrrm�t6n�,5.o rl!!� a!l!ah a!!�
de qo�'�.!"�b IS que talwe� t!�

I
t!:'!'!Uai:!::;:; pob_J .. i,;;, .

�ess;; slJ� n1n .dc� ,'!!!o!;Í'VOl!S 1 ��""''''-.'!. ..0'" ""'=,Ô". --�

de não Iter. compal'é(!ido At) :...:...------.---
..
_,_o-----

de<tfÍle ··e� '�o�'l:a ·;do f!.!!1\'\i�.!:'- ESTE E!I O SEU·JORN_AL
.

.' .

"----��,-�- -------

o MinistcriQ do Tnln SP('rtes da Grã Bret;.
nu!!!tem lt!!! dEpO:�'l{!me!!lo . de PC·fHlU!$(Úl. dent-'
!e!!. a rapidez � g;egm'ança dó;; lramrporfe:;. t

A fotografia !!!os!ra um. <tRo uglunef;er,n. a.parp•
nado especiahnénte pal'a reg lsf.rar as irrcgu�
!é�c.s das e:!t!"e.d:l� d" !'bth!,g' ê!'!!, � (B;,.N.5
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Automoveis
.

a P:fe ç o s� r duzid4s1
Grã-}3rctanh'a pelo aumento I seus esfo�ços de produçãü, de
d;� exportação para os pai- I automiO;veis no' u·Vang'Uan.:t." ,
ses de "dividas solidas», a o que b'arateará O custo de

fim de compensar a escases
. produção de manreira que os

de dolares.
.

preços
'. reduzidos

.

dos car-

A Standar Motor Company ros não venha, a eaú�ar: pl'e'�
está concentrando todos os haizos:

'c"

Q'��fro
de' apa�él;h.c�

,. Londres; (BNS) - A�aior
. pal'l<: dos habitantes da Grã.'

--------�------:--- BretanlÍa ignora m'\.lito prova� ,

velmente que nad21. m.enos·
,

de 25 por cento de todos os

telefon�5 existentes no. pais
foram instalados' depois de'

ternrinada a segunda gUerra·
mundial. Atualmente, funcio�
na na Grã-Bretanha um mi�
lhão '8. mais dó aparelhos te-

-----------'�-.--------------------
-------

PARQUE
E I ft e
noites'

Te a t r o
Tôdas as
Biduca c=om seul ar ..

tiltal e ó cantor ele
mÚlicas

..argeDtloal
NINO RIOS

S tll"ai. e s t't 11 e 11 tr 11

das francas
,

_,_",_ ...--,__---�--'--_.-

Este é" o seu JORNAL

Londr-es, (BNS) _ Apesar
do custo de produção ser

maior, o preço do novo auto­

moveI de passeio construido.

pela Austj� Motors de Bir­

mírigham
.

será reduzido paia
225 libras esterlinas, segun­
do anuncia aquela firma. .

O novo modelo terá dois

tipos, de duas e quatro por-
. .

tas, respetivamente, em dive: O'R Z
..

tc M ·M··...f R· M·'··A.·Nsas cot-es, O novo carro fOI I .

-
- . .

lanca.do na Amér-ica no mes

I'
'il-

'. ."
. -,.,

.

id . b'd Fi 1O �-_--.

passado tendo SI o r-ece 1 o
.

90,00: com grande entusiasmlO pelo I C I R U R G I Ã O D E N TIS TA

��:�;I ����:�;lr::;b'U grande,: Instaiação de. Raio" X
Tambe mfoi anunciado que Para .r-..dl·ogTat':as denta'T:a" e d'" ,

d'
. - d'

... � • '" lagnOSf:S, a lsposu;ao 03'·

o "Vanguard" d'e fabricação .l,·
.

d' Dentistas- srs, Mé icos e

da Starrdar-: Motor Company •. 1
R

. .

.

uá: ,15 de Novembro
será vendido a menos de 400

libras esterlinas.
Onovo modelo de seus Iuga

res, foi qualificado de "carro
familiar na categoria dos au­

tomoveis de luxo" e, segundo
se espera, concorvévâ valiosa'
mente para' o exito da com­

panhia que ora se trava a

BANCO DO

cientistas cooperam:i
"�!!ES,�B.���U�!;gn�o�l.n�d���!: i
Os. ci'<mtistas britanicos que barque nas forças aliadas na

contribuiram de maneeira tão França.
valisa durante a guerra não Segundo sua opinião, trata

-

-�. .

tem poupado esforços para se de um trabalho estrategj·
colaborar ,di'! maneira mais co em gl:and,e escala ie um I
eficiente 'possiveI na solução outro tatico.em pequena es*:

dos problemas 'economicos do. cala para oS limitados rCcur I
país. f'Os d.e mão Hc o.bra e m'a- I

O Profellsor J.D. Bern�l. teriaj�· de qU'� a Grã-Breta- I
cujos trabalhos tornaram pos nna :d'ispõe a;i:ualmen�e�' essa!
slveis cs' desembarques na ultima circunstancia impõe. '1' 20 andar �la 1

:França: ;laborou Um interes- um]":!, utilização eficiente, que -- -� ---- --

sante plano para a luta no. pod,3l"á ser obtida por meio DOMINGO AS ELEIÇõES
5eto1' ccOnomico. de um sistema cientifico de

Falando. numa r'aunião da ; prioridade e pela intensifica­

Associação Britanica para o çãQ das pesquÍzas e aperfei-
Progresso da Ciencia, recen' I çoament� de um sistema .de Rio, 11 (Merid) . Estão

temente realizada em Dundee,
.

maquinaria. màrcadas para aproximo
o. Professor' Bernal, qu'e leeio Na verdade, o governo bri! domingo as eleições m,unici.
na Física no Colegio Birk� ; tanico já está orientado nessa I pais do Paraná

hek da Universidade de Lon-
'

direção, mas com a ajuda' I -, .----, _: --'------

I

E
r

• 1

dres. declarou ã 2.000 cien- dos_cientistas oS �plano� •

po· ;

S
J n,: (] O n fi U 10nu'a

I
tistas que a "Operação OvCr- d.crao �anha...maI_or. eÍlClen- 1 r1 (J lj [j .

[
r. �

lerd" palavra ·empregada pa Cla e slstemabsaçao.
"

Oa

,.

para pronta
entrega'

Fita de a'ço
.amer.cana, esmaltada preta

Encapados de 40 á i;)0 quilos
Bitolas de 3-8" x 2,20 mms.

1·2" xO,20 mms.

5·8" e 0,30 mms.

3·,1:" x 0,30 mms.

Seles de aço. i:Dti�e'ado
Par,"\. a fita suprá, nas bitolas de:

3·8" -- 1/2" - 5/8 e 3�4'" .

,Maquinas Data arque. l'
" Para fita de aço de 3/8" - 1-2 e 5iB

OFERECEMOS GRANDES LOTES,DE ·lMPORTAÇAO
A' PREÇOS F,S'PECIAlS

CONSU LTEM-NOS

COMPANHIA IMPORTADORA. uJOBRASIL"

dxa

Atacadista� Importadores

Postal, 208 - Telégr...JOBRASILu

"'one, 640 - Rua Aiex. Schlem.m, 132

JOINVILLE

"A'NAÇÃO"

numéro da" dia

50 Centâvoe

Direção Geral - Ric' de Jón'eiro

FAZ TODAS AS OPEI!.AÇÕES BANCAR1ÀS NO ·MIZ E COM O El'TCRIOR

TAXAS PARA AS CONTAS DE CEPO'SITOS:

DEPO'SITOS A: VISTA !retiradas Iilfe.�)

DEPO'SITOS POPULARES H.iI!!Ulile Cr$ 1O.�OOO,OO

DEPO'SITOS LIMITADOS (Limite d:! Cr$ 50.000,00)

DEPO'SITOS LlMITAD03 -(Limite_ de
_

Cr$ .1�.000,OO)
DEPO'SITO .

SEM L1Mr/E I� , :�: _
...

DEPO'SITOS A PRA;tO fiXO

Por·6 mêses

Por 12 mêses

DEl'O'SlTO DE AVISO PRE'VIO

1
I
I

___�--����. I
GRAVADOR PORTATIL I

Londres, (BNS) Uma '1
das muitas maravilhas da ci- !

-
I

'

I cnda imederna exposta �o_ se 'Ií lor eh�troniCo da exposlçao

I RadioJympia
é uma pequena I

maqu1r--a para gravar com ab \
'I soIuta'pcrfeiçãoa voz huma-

na. Essa maquina. denomina I
da: gravadC;Sl". de disco magne I
Lico portatd, grava cada

pa-Ilavra emitida. cOmI, absoluta
precisãó,em dISCOS de um� es­

pessura .minima. que po'dero
ser debrados. de qualquer
maneira seI'l) prejudicar a

r,-ravação, o que facilita enol';
memente seu trarjsPo.rte pelo
c'orreio. O instrumento que

reproduz o soom é ainda me·

nor QUe:o .aparelho de grav�­
ção. pode; no entanto, ser h­

gadO a um alto-falante, de

�aneira que' a voz'pode to­

mar o volum;e que se desejar
Tanto () aparelho dê grava­

çã(> como o de transmissão
oodem ser transportados com

�,;mta facilidade como uma·

maquina de esCrever portatil. 1

A maqúina está sendo súbme;
tida ás ultimas experiencias, t
antes de ser lançada no mel' i

'cada a preçós mod-erados.

I\efiraclos mp.dilJnte pr�vio ,,�iso:

De 30 dias

De 60 dto!!

De 90 dias

Dr.

Ayres Gonçalves
ADVOGAl\O

Rua 15 de �ovembn nO 415

NO ,PARANA

de desvirtuar aS linhas des'
ses partidos, e mprór .de uma

Polonia Livre. Em :ma maio­

ria,
.

os lideres dos partidos
da OPol>Íção acham-SIe presoa

Ou quando não, fichados pe­

la policia. Só pó(lem locomo­
ver-se pelo pais, com licença
das autoridades constituidas
pelas eleições meseatadas.
Qualquer palavra quedcsa

grade os cornpnista& de Var

sóv.ia. é castigadO duramente,
inclusive com a pena de' de.

portação para a Russia, on­

de, servirão. nos odiosos cam·

PO$ de' concentração e' traba·

lhos forçados, sust;entados pe

lo regime moscovita.
Dúrante o periodo d'e eCU­

pação ·as autoridades alemãs

taxavam de "domunista" to­

di) O individuo que queiar a

libertação de sua patria.
Hoje, os russos depeis de

assenhcral(l�m-se do pais atra

v.t!s. d..,s ntembros do "comi·
�

tá de Lublln", taxam os

eel-Iméntos democratas do pais,
ele fascist:\. c cumo tal são

preso.s e' deportados para as·

miais legiquas partes do. glo­
bo, Assim, a Polonia centi­

nUa sendo vitima pejos· inva·
sores, o.ra por um Ora por ou

tro_

O que é fato, e que a par
tir de 1". de Setembro "de .,

1939 jamais n povo polones
t�ve um periodo dla paz, Po.r

curto que fosse. Após a sai­

da das forças germariicas de
rcupação, as forç:\s verme­
lh�!o' enh"al"a Trj.na Polonia çom
o mesmo fito do;;. ·alemã.es',
qual seja, de esmagâr toda. a
l""",istencia· d.., liberdade' dos

j';oloneses. e liÇluidar c�mple.
Ilnn!!nh� os sonhos'-de umja Po
lonia livre :e democrata.

--�-;

Exito--õOprogramã--de' conslruçao-de- CaSas-residenciais
Londres, (BNS) - A' Grã- i sas 250.1)00 já foram cOns' ção de outras. 150.000 casai, : lbsultados do . programa re";

Bretanha tomjou a dianteira truidas, estando 'em constru- elevado a 650.000 o total de! sidencial na Grã-Bretanha es�
na planificação e eX'e.cução çào b;ttras. 250.��0.. .

casas consfruidaa �u virtual-I
tão contid_?s :J?0 ralatori� apre

do proble�a de alOjamento Alem dISSO, Ja fOI assma- men7:'e em! construçao. sentado ha dIas peJa d1r:eção
nos após-gUferra. Dnrante os do contrato para a constru-' Esses dados referentes aos do Partido Trabalhista.

dois ultimos anes a prOpor-
ção das familias novamente, '.

��!��'d:·�'::h:.2:.P::_:G IGANTE DOS· ARE S
�oas, :-C�--,·

. l:ando 400,00 I Londres, (BNS) - Qualque!.'"
familias, receberam novás ca II duvida que pudesse exi5tir a­

sas. cercs"" da capacidade da in-

Quando o prOgrama foi es dustrÍa aeroriautica britanica

tabelecido, verificou-se serem de manter sua liderança no

neceflisarias nada menos,de progr'asso da aviação foi des-

750.000 resÍdencias. ovas. Des feita definitivamente em Fil·

" 1/2% 0.0.

4% (LO.

3% 0.0

2% a.'.).

4�& 0.0.

5% 0.0.

J 1/2%. o. a,

4% 0.0.

& 1/2.% a. Q.

HEl'iORROID1l.S,
Varizes (veias "-(ilatadas) e úl;-Q,ras das
cur-a sem operução e sem dôr ,

Dr. II Taborda
I .

Londres, (BNS.) - Uma 'fir
.! ma produtora (li'! aparelhos
de ;adio, estahelecida em

Er-itb na Inglaterra. fabricou
um r'eceptor portatil que pe_

5� apena� dois quilos. Na
cOI,lstrução desse 'ap�relhb,·
fo�am empregadas amplamen
te as rnaterias pla�ticas. Con

i quanto, o aparelho tenha a-'

\ penas 22 centímetros, de com

; pl'ÍmEnto POr 8 centirnetrcs

de largura, -e 9' de altura,
fundona com, ondas 'longa.s
r,aediaz. , :

A p.:incipal estrutu.ra do

�Pl'll"clho consiste em. quatro
partés: a ta.'Ínpa, base' e cor­

n,.." :;;;>0 modeladas em mate..

. '. ·c 1h'
.1'0«1 I' ria plastic� negra de fenol e

. rru .: OeS n p'wwnicão é . mf)deI�da em

....a!:erla nlestica de l.Wea. COl."

t i 1:..' .• . rle marfim. A antena utilisa�
e el.on1 c o S ri,:,. para cantar -as ondas me-

di�s está ligada á tampa

por meio de um painel Iami­
nado P.. antena pat'fl' captar
p o; orrdas- Ionsras está ligada
':;, h�se. O ��arelho é mjane
jadn por meio· de botões sÍ­
�ua""s n� guarnição cor de

"",'.
r>�::=

Médio R Eipeâalista
UOfllCH ara-re'eis (lísill!i!s . físsures - iettles· �m'i!lHs . fii'!da
da ren. t..!!c.) Dnençu do elllâm1gJ (g Isinle - fHfpeúfa úlcera
do eslõIl3jI e' duOleul}. ; ...1testhl1lS (ClmeS c ô.:icas

U!C!!f!1Si1 • prisão de venlre • ameb:iina, é�& J
pulmões, rias, fig-;do. bcxi !;a; o':<?sidacie, 1?1T'()g"H:imcnto, molária

(ma! da ·t2rra) .• erisipela, eczema, gonorréo, sífilis, �,tc.

Ciinic« Médica de Senlurra«, Homen» ,e Criallças.
.�

Ozreotermia • Eleetro-coaouiação
t:

ltoupava Sêca ...

Iefonicos que duarante a guer .

ra e o total e aparelhos exis Itentes no pais vai alem de
!

quatro milhões e meiov,
i

No periodo de doze meses, .

que terminou emi 31 de mar I
ço deste ano, houve um au-Imento de cem por cento sobre
o· numero' de telefones exis·

ten�es no períedo de du:i,e me O

ses, imédllitamente- anterior.

"A

jornal de maior ('Í1"culação
no Vale do Itajaí

, "-r;'

TORNA.SE "CAMPEÃO DO: BAIRRO!

,

MA5UM DIA. "lguem len1brúu-,;e do Llcnrd:.:.
Cacau. o .lombrigueiro infalível, inoicn·.
'S!\"o c gostoso, conhecido há n�eio s2:C'ulo.

fi LÓGO À> PRIMEIRAS COLHERES a coisa mll- . COMPLETAMENTE CURADO, ele �gora
dou: os vermes desapareceram, a saude temido e respeitado. Tornou-se,

vôltou e com ·ela a força, a energia... até o campeão do ba}rro!

era

Ê li/.i I'ROtJl.ilo DO
IA1!ORATÓRIO LICOR OE CACAU XAVIER S, A.

IrARMA.CIA·

ton, quàndo o. maior' avião, já I
avião receb,eu seu nome, d.e­

lançado no mundo., um mO-I
darou: ," Esse." grande emlPre ..

delo de 126 tone}adas; da Bris ('�dÍmenh�. assegura-nos' o dj­
t,?l. Company fOI b;:-tlsado o.! reltó d.e· c,ouparm:')s

.

os postos

f�clalmente como Br:abaze-.I d�� vangu�rda]la aViação mun
n1" .

. dlal!'.. ,l\. ,cnv!'rgadu,ra do
.

f "Brabazop. I" é de 230 pés,
Falando por OcaSlao da ce

\
1st(l�,�•. o; qU<'ise dllas vezes

rimonÍa do batismo, ::z) vice·. maior qu� à do. "Lindol�': o

mar.echal do Ar AlleC Cory- maior :bomban:I,dro. britanice.

ton, Controlador' de Abaste- A fus_elag,�m é de 177 pés de
cimentos Aeronauticos do Mi- cumpr1m�nto p tem um dia­
riisterio das AbastecUnjentos, metru maximo d,e 16 pés e 9
salientou que muitos prohh· pol�gadas.
mas tiv�rtaro de Sl.er resolVi-!

O a:lto' dp leme
dos, paci.en�emente, para. qu� ficn a 50 p-és de altura. O
fOf'''e conshruido o gigantesco

I
avii.o e�tá equ�p�do com oi-

avião. to ll7/?tores 'radiaiS. "Centau�

u'Fel�smente aCresc'entou I rus" da. Br'istol, colocados ao

sempré existiram' �este pais I pares, .no. tota! c!e 20.000 HP

I ho"mens. de cIarivlden�ias e

','
A .capacidade de carga é de

d,� talento para' não permith.. 24.000 l.ibras le há acomoda$
qu�' se façam paradas jnnteis . çà�s para 70 a 100 p�ssàóei�
nO' caminho do progresso". I i-C',,;. em leitos de 120 pa:Sa

O f�oso pioneiro da avia �Fi�og assentados, alem' dit
ção ,Lo:rd:.Bi"�ÍJaz.ol1 of Tara, I !loíp�l?ção. de doze hOmeliS,
cm homenagem ao.' qual Q .

I mdu:nvc Glncü aerlg�meçós�' .

II:
•

q

• -r .

Rua 15 de Novembro 1035 - Teléfone: 1029

UMA FARMACIA PROFlSSl ONAL A' SUA DISPOS/CÃO
Manipula�ão de receitas á vista da clientéla.

�

Laboratório de Analises Anéxo

Pesquizas tisico - ouimico - h,loI6gicas para 'eluci-
dacão de diagnóstico.

SORO - REÃÇÃO DE' WÁSSÉRMANl'1
Pesquiza m.inuciósa'- c1e heiná�ozQariosc (mala­
ri�) com documentação' mÍc!."of6tográfica ..

Tódos os' exames de Ian6ratórro, quãlitativci�
.

e'

.
quantitativos.

Responsável técn'tco: C. H. Me6éii-os � fal'maceutieó

____",.,. --..,...---.�- - �r---_-__
I

HIGIENE' ESMERO PROBIDADE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r

. fara· realiza.r na aoite de .4 do corre�te, !UMi ��Iijef� ,Iio Clube

.". �. Nautico Al'Oerfca,' o graodios) baile d� ��jii'r-�J���b de sua
It Rainha, abrilhantado pel.u Jazz Lira� de Brii�if�!'sfü "'it"fla�e: es­

.

gála para damas. M�sa§ a reSerV31.t cem o 2:el��:JL��\j
-

-�------: --_ ... -�� -...<-----��- --- --=--.--------- - ---- -------�-.-.........::.-._- -------:r--
----_'-.----- .....------ ------.--- -------

�---- .�--..:.-�.-. ---- ---­

','

branco, para, cavalhelrqs e d:e
- -

a

do interior, para
c.s c pus,dras dt·. materia plás

para G.

iend o
.

(1' O
: Cnni.unicado

U
m

�, � g: . �omup:icalllos. aos nossos

I� it�4 i assmaotes que o Sr. Antonio

..".. ,,: i\'!",.!uz h�'cvemente irá viajar
t e"ÜUi'O d Jvven'·u.:!e 1" l' '

1

- .a. ' •.• "" 1 <:>, ;;:;-;.10 Hltter'or do Estado a ser"
vo'.::m('s •

ncvrsssmos.
. •

.1 vico de assinaturas deste jor-
.

1 renzmno qléh"ic::>, rnrmav : nal. A�radecemos desde já fi.

!��:� máquina a �-apor, minía.1 r:t�nç2..� que f<h· dispensada a

f;,;':O ncs::o r�';;l"esentante.
Caixa de c-.0nstrucões H Mel:'c� : A Gerência.
k!Í·n." ,

.'

�

_ ! � -- - ",,"-- --

Pilula§ URSITrate.,:" cem 51!'':; Odebr'echt
.

Confeitaria Toenjes,
----'"-��------�---

ESTE E' a SEU JORNAL
o REMEDIO COHHA OS MALES

DOS IW-lS

.,.

nn

sx
em RGnIOorotúI Gco;á'rins para Qh"{Quer exame

RUA BRUSQUE, - Fane 1203

o V't r: , �,_. �,'

•

1 altISaUCl'" 1::.:e�-r�ca tr..'",c:.... ;::."!.s -;"est-alll'·ô.ndo a einergia elé.
trica humal"'tE:1 pÕ�. rci�,s G�)· (}rg�so3 "e:1-"1 perfeito funciona­
m",nte - Eru:m:1, ;;,:; Ri;�= !Pi\'�;TITU1-0 VITAUSADOR
\'VOr:!.MS - 17 JF:._U)".. ;;LC!NO GU_tc.NAEARA - SALA

CQ3 - C', :::'D':!ax - RrO
T ..., ..

CGlnlClHo

I

I
AI..

1r_XPORTAÇAO �Ml"ORTAÇj\O

Bebidas nacionais e estrangeir.as

Carnes e F;_-u':as em conserva

Rua 15 de Nóverr,hn), 857 - Telefone, 1.070

BLUMENAU, SANTA CATARINA

- ,- ---�- - �---

)

'I
I

!Hnafão·· .1
Na Socieduâe
.. _- .

!.:-,; ;'Cl:'r(�lh;"nht"·s set"ãít inau�u I, (,Ol1strucão I' pal'a os quais ,

.....">_rl...,,: i',n_ "al:ios pontlls da
.

c-on'_'f'n'{'l 'AITI CSHlá J<uQVl:nc.ões i
Grã-Bl't'�<Hlha t' da Comunida

-

j";r'-"'�" t'ln c�i'ca d·� ., ..". I'd,' lh·;l;.n;ca dp. Nações. . 2.�fli'!:OOO esterlinos.
_"_

A:. inauguradio da estal:ua. Alem. dlls monuml'ntos da

I
--------------

<in y!'nl[C' a Abadia de Wes" I fundação conco:'reu valiosa-

tI·J:'""in:;f,� .. ,conincir!iu com o mente. nal'a 'mUltas obras dt'

I t
� IS

�ela�orío publicad" pela fun 1 b:ncficicnc�a, na verda.de, O 1C 1as
da_cal). Jorge v, osbre, s:us dez i nao havera melhor maneIra
p!,r"l.en:-.os anos de atIVIdade, de cultura -a memoria de um

Efse pedodo- vai do fb.le- . 1"1';' tão h\�'T\anitado <;Juanto
cimení(" do saudoso soberano foi Jorge V (me pratica de­
até () fim do ano passado e 3tOS de' beneficie·ncia.
""'ost�a. core; mapas e ftogra- ,,_.. -'----------.---

fias. locl?!> as medidas que fo

'A:TI:,::-U'nCl"am'·"'!'l'�.i:()mada.s, durante esse pc_
.

'·'rdo de d<>z anos. para se

cultuar \ a �em.oria dle Jorge

ASTRAL DO DIA'

Por HAGA
-

SWAMl'
QiIarta-felra. '12 de N�vem­
bro de 1947.

.._...,. COn fórme programa

que inscl'limQs noutra edícâo
......Clube· Blumenauenss; de 'I
Caça c Tiro "Dr. AmadJu
da. Luz", fará, l'caliz:ar nos

dias 15 e 16 do corrente
- gr;ÇI.ndios.os febtcjos popula­
res •. constado de iriumeras
nrovas de tiro, jogos de bn I
Ião .etc. culminando com um I

"''(an:diaso baile no domingo, iiSomos gr-atos ao convite que

___F_ê_,s_teja .em data de ho- nOs .foi enviado.. I
1Cultuando a memoria de

.

. Jorge V

A Lua favorece, pela ma-'

nhã, Iiquidos, rios, fontes, es­

tações de aguas e Iaborato-"
rios. Favorece tambem assun .

relativos a cr'eanças, mnfhe­
res, coiaas refer/.entes a organi
zacão domestica.

Os Nascido� Hoje - Muito
independentes, vencem gran­
des adversados 'e obtem: vito­
rias.

-

ANIVERSARIOS

- Teanscoreeu ontem o a­

nhrersarió natalicio do sr.

Reno Guelither, ativo sécio­
.gerente da firma Industria e

C.omérC10 .. Arno Gaertnl"�r &

Cia.· Ltda,

ii
A n lv:erJ;a'l ion-ee ontem

-

o

s"'" Adolfo Rosa, agricultot: rc
sidente =m Campirrhas, distri
lo de Massa'l"anduba .

- DefIuc hoje a
.

efemér-ide

natalici� do sr. Walter Kan­
,k;:., filho do sr, Rodolpho
Karrdcr. abastado industrial
nesta cidade.

"
Londres, (BNS} - O rei

Jorge VI presidiu a cerimo­
nra da inauguração da esta­

tua de seu pai. Jorge V, em

f!'ente a Abadia De Wes­
trIllnst€r. A l'statua é uma co

!-J]a' da que e:<-:lstr na f.cpultu
-a iI,> Jo"":': V e ontros mod"

--------- -- --- -----

il·lO, AGOI!A, l'ec;�bendo O seu diplórrw,
nem pUl'gantps'; a:� cridnt;�,,; ÜJlTÚllll CUITl .deimis de \ln! curso brilhante, O LicOl'

prazer {) I�ü":o1.",'(le (��\Cd.U ::':'avLJr.. c,(! Cócall é u��d'l.) hú rnf'"io .século! '1�
-�-/J)gr

CACAU XAVIE�I!
. I.

f U�1 PRCou (O De·

�AilDR,,,féigjO UCO? C'f CACAU ÂAVíEi: S. A.

je �('u. ani�ersario_ - natalício. Io ar, MartmplI Eber-hardt.

VL\JANTES

Aé:ha�se nesta cidade o

sr
, Màfio""GoÚardi; inspetor

da Cia. Irrterrsac iona] de Ca­
pitalisaçãó •

PELOS CLUBES

Reeliaar-sc-a no proxi­
mo dia 14 do corrente nos

salões do, CN Amerâca, o

sensacional baile de coroa­

cão da rainha, do Palmeiras
E , C ., com iniHo ás 21 ho­
ras e abrilhantado pel� afi­
nado Jazz Lira. de Brusque
Este_ "reveillon" est!i desper.
tando inusitado interesse em

.nossa caroJada social. estan­
do credenciado a alcançar
um exito sem ·par.

V Pro tudo o Irnpcrio e Cornu
niaade' .Britanica.
As pespesas ft'itas em sub·

VI nc5.o pai a l) levantamento
de monUm::'!ntos con1emorati­
VüS ....tinviram O tlltal de
41'7000 libras. cstl'dinas.

.

Os m::mumesto5 ainda em

Q "

Clnemat

nesta

E:r:"ic .{\m�i:,r. G1!� tem rep'uta
.... � � �" ..

CaD t::r:,tel;�'na f':'�-f"inat comD CSCl"'l-

to,' 4:h_ hl:;iOlria de horrOr.

=-'-:::.:::5 p2.j t·C'=1TI cofírmar queLondres, (BNS) - Um ín-, meteu ou não o cnm,::!.

tereEsantc asp('cto psicologico: O filme é "The Octoher
de um filn1c :ercentemr�nte es. Man", l' o protagonista J o�

treiado em Londres é o fatll 'I han Mins. que faz o papel
do protagónista, acusado de de ..im jovem Quimico indus-:
assassinato, nii'.o saber' se co-. Iria}, cuj:- equilíbrio mental !
-

- .

- - - --- I fI'; afetado por um acidente:
f

FILMES DE 16 MM,
i quimico ficoú ferido 'en" I

Londr.es, (BNS) " Durant�� \
cC'n:!;equencia de um desastre.

05 ultimos dez anos' criou�se ; fe'rroviario no qual morreu u" :
na Grã�Bretanha um 5'elor I ma .lovemí quc' viajava com:
completamente nDvo na cint:�

I f te. OcOrre, d:ep�i5 do assas�'

matografía: a d�stribu,iç.ão ; t d '0 c m"s.na o e uma J v m no - s�
,

de filme:. originalymente prO" I m.o holeI em que sc achava I

.! duz;do" no tamanho padl"Oní� I h d d t d
.

• - ospe a o c .o as as Clrcuns

Londres, (BNS) � Foi oro sado de 35mm., c posterior-
ganizada no distrito de Pea� men' � reduzidos para I6mm./ �_

tuhem na 'Rhodesia Setentro' para serem utilizados por pr'J

Inal, a primeira sociedade co� jetos sub-pad:rbnisados. Exis a_'1Ii!
operativa da Africa. Plantado tc'rr'.: miHlarcs d,,:sses projetos, l.a"",
rPs de tabaco c sementcs ole mUitos deles eqUIpados com

a-Ip'inosas que vinham traba- oardham.mto sonoro, tanto Londres, (BNS) � Nas O�
J,hando. com cxit0, 'como uma de' p:mpried�d(' publica como! limpiadas que serão realÍza' I
associação de produtores, re· partir::ular. Muita� autorida- I das em Londres no -ano pro- \
gistram-sp. -comb sociedade co de!> educacionais dispõem pre ximo serão incluidos tanto o \
'operativa c ,elegeram um co� .l'Cntementc, de, proj1etor,es d:-' estilo grego-romano da luta I
mité para dirigir seus negO" 1 � mm. que fIcam a dIsposl- como o estilo livr,e (<;a.tch-.as"j
dos. Até agora. os' produtos ra.o d�s escolas sob a sua� catch-can) que e orlgmarIlI

.p.ram' vendidos pOr intercam direção ou fiscalização. D,es-

1
da Inglaterra. O cstilo livre

,

bio de: f2'overno. O movimento �c modo, a maior parte dos de luta foi praticado pela
cooperativo nas. colonias bri- coll'�io<; 'e dos clubes sociais pr1meira vez em Lancashirc

t<lntcas constitue uma medida em todo n Reino Un1do, po- e ficou conhecido no pais co

,Je ítrand� alcance para o me c-11'm ,'e utilisar' dos projetores mo "('stHo de Lancashir"".· !

!huratnento d",s cOltflições eco rl � ISmm cum grandes l'csul F"t"a do Reino Unido, port'm Ir>r.�i,cas e s(}r:i�ls. Em junho bdos praticos para o ensino. é chamado estilo livre por­

M:::�te ano. o M:nistro das Co T",...,t.,em não r'esta a mrnor aUt' implica ma:ior liberdade I
k",;:a:o;. criou 1.1m comité con d:::.Yid"l quI' a utilização das

1
,I" ação. Ao passo que o es" .

rTlltivo, COlT', séde em Lon- ma''luil'as de 16 mm. concor". tilo grego"romano imlPcdc o IIdres. para ",jndar todos os go rCl>.i valiosamente para a difu

ver;nos coloniais em todas as :oií'" dn .... int·JTI'\ em Z(lna.s ru- i us .. das pernas para as ma·

1colonias e a s s u n - ":'li" çr)'<l� ",té agor� ele t' de:; :"cbras de ataquI' e defesa.

f·",s
•

refl'rentes ao clloperativis conhecido. Is!'o st'rá fGito por Conquanto o estilo livre t<'-

mo. :u�ío de projetllres portnh>is. nha l'llrtido. en'l nartl' todus I
cs paises do mundo. o grego I

,�------

romano con.tiuan1 sendl. pOpl� I
l .. !-l" n<J <:ont!ll?!"lt'ê e11,ropeu.. ! -

Crt"::Cl" de di?.. p,",ra clia. ccn-;
'l.!do', "'" nL1:n:"!.l'l-0 !lr,,}� h�r.ridorCi::' i
.... , .. ,!: ,�I"�O;'0�-" 1\ ':f·i.i':..-,. l�i/�L' qn·: i

,

é mais variadf' c p"'l'�nitl' o!

;:H·/, de. �-("'d.t��; �(; 2..pt::d�f:S fi-:
!:iC;1��_ ,

..\ l,.(ta f-:-�i l�"_'r� !"':;�;----,�."f ,< �
}"}on�.ll�_l";:l,�:n",-'"'; "P.�� !a ...:1�i!·:�':".-'_

-_! ::�:. 2J"�tCJ'(:_��!Sj't.!�:.':r::.!�e �:::.� ".�
�

"'�n;,,;

t:::::h:2 údo c!t· O assassinO.
O cl:cscmpcnho de John Mil

li:;, é dos mais Z!ctaveis, na

c::' n;_�-3 fl':-eJ da critica. Mills;

FOLHA
t!,� !':�_7 "- cnn-ei;'", artística de",
pI,is ,jp"Gr.'-'2'.! Exncctations"
� "50 "Vdl Rcmembered" ,

O �-.�::rl.!.HlCJÜI) de uThe Oe�
COOPERATIVISMO DAS

COL_ONIAS

-----,---------� ..."---------�

OliDlpiadas de 1948'

FRODUÇA (j'J�OR CAPITA
NAS lVHNAS DE CARVAO
LCl'l'ch .:'!s, (BN5) � Segun·

do cgtutistic:ls recentemente
nEbli�",,(.bs Df'ia. Organização
E,u·tC'péia d,� Carvão a prodl,l
cão l?C;·"C,'i:q?Ií.a em cada mina

do t();:al de trabalho emprega

da sâ:.Ín:;-Íu" na Gl"·ã-Bretanha,. ..

ur;"'-' r�.>�iél IT.. �_is prtoximo da ........

\"':i"
mc: ..-:1!a eh" ai"It�s da e'Ul'rra,
QUe rrfl �.l1-:.ltql!e.r outro pais

A media alcançada na Grã

B,:"cta��ha CO"1"��-l�z!Jonde a 90

r'�z" ;::2'�!c da r:;�dia de antes

!�O::1�n��e' 1:1a Pi .iD;nia, que

t('i!.'1 �. "'flr::n· ':-..!:,zcr:.'":! d � explorar
2:.5 rninas da Si1C�.;C.Li altamen
t--;;" "I: ....� ?"..� rA;� � ��,n: � ê. :.Jyodução

n"l.ina é

-;:- f" :.1 , .�., _', .;:--
�

.. � ••

-

'··�-r<,·:?, ,'1:: C:',,,, n"i. Grã"Bre�

L-'<-3.·:., ."{;:". ",,;:::ondendo ape�.

B csun'(J
êl:ntes.

Quarta feira ás g horas

An� Sothl'1"n (ou lVlai�i::, � )
"POR FIM

Uma comedia ·d.. }n'trulho
Ela cc.�ehcia os homenr. ao

a vencesse mas',·.. Venha Ri
mas é adoravel!

.

Acomp. Compl. Naclüna 1 - UniVi!rsaI Jornal � a

(,'{mÜnuação d.a' SUp;eí." luovim 'ent�da
_
SI.',,·if':__ "�, ""'.

"uOS DEMONIOS. DO CiRCULO VERMELHU"

PIQ.t�a
'

3,00' e
.

2100 ,;_ . Dal cão 2,00 e 1,50

:ê Geor?'!' J\.'lul·phy em

MULHER"

f ..-���;-,i,H:':'�-;' I'-;--l l�,�j- .... iI �3·-"�·:.c:
j·Dn..:!- Cht'>ia ri_ Federaçao in­

!:n·n�ckl1f.li,

com a peCll!Bna do b�ru!h\l!

longe. __ não havia lahía que

rl ' " Ela é meia "gira"." rhJ!""nnto: muitc ti-'JT.!T)f-,. En
1 �40 f(": <",-'!>"Ç"��;7.r�dn a A r,. f; r;-

::� é�:,.;;�,�;; .. r·--l:-3�.::"''1 p.-?ó-acas aos

! .,? ""�": .�{) � � � ::;c-;.:: governo ·e de
: "-;-. '11 �9,__ Y,�i.'r:1 aS5ef!u�ando a

de

que

',.

. .. _o. _.

'
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Se
Ri�, 6 (AN) - o ar,

,Ne-l
Adroaldo Costa. pelo presi�

1
nisb ,'03>,' Tenho como acertada' doutrina soci�t d.a

reu Ramos, vice-presidente da dente da Repubfíca, a quem, essa� escolha pOr tres molh'9s: I Porque é do h:i;eu
Repubtlca, declarou: URepu- no regime presidencial, cabe ,P) Porque o Si", Adroaldo ""

'

to excelente escolha, a do sr, escolher livremente seus mi- Cr 15ta" como eu, defende a 3") Poiquh é o lider
.

.
.

\

Presseguindc com nossas tos

entrevistas junto aos candi- foi
datos da chapa �sedista.
'proq'uriunos �oje o sm-, Os­
car Ruediger Filho, que encon!
iramos á sua m�a de �ra- I
balho, em garnde atividade.
- Com licença, snr Rue­

diger soubemos que voltou i
de viagem e desejavam�s que

z, �'.) pouque d,edino falar a

cS-"',e respeito. Apenas posso

afirr·�'lJ: que ning'uem fará

OIS I

na

ta.

"

:,:., .

. !

ExalDe de· .. cODs�iencja'

,
'

Nereu 'RaDlos e 'Acureio
'Torres con,terenciaralll

'

CORl o general ,Dutra
Río, 11 (Mei-id.) . Confe! s;-;;guit!" ayistºu�.ac

nenciaram na manhã de ho�' .

Je no Càtete com o Presiden I d�, Governo com o sr, Hora.
te Dutra,�.os srs•.;Nereu Ra- elo Lafer, presidente da co.'
mos e .Acurcio Torres, este li I missão de fhlanças da Cama
der' do PSD na Camara.· Em Ira ..

-------

Eltamós re�ebeod.,

� .. quantidade de

Vendas ti

regular
peças .oODGE..

Sociedade Anônima

comercial,M,O�LLMANN
.��

NOY�lflbfO;l 1.0'1

I
'.

'
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